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3. CAIW:ImiSTI~ m ~IH

o pirarucu pertence à fmnflia OBteo-
..~ ..

glossidae, dal ser tambem denanlnado de pel-..~ ...~xe de llngua ossea. Esta fmnllla e formada
por um grupo bastante restri to e consti tufdo
de poucas espécies. Faz parte da subclasse,
Act inqpterygj i, superordern OBteoglossamo~
e -ordem OBteoglossifo~s.

Na Amazônia, os OBt~lossideos são for-
--~ .rnados por dois generos e tres especles: Ara-

o pirarucu é uma espécie estri tarnente
ictiófaga, podendo atingir comprimento em
torno de 2 a 3 metros e peso de 200 kg. O
corpo é de forma alongada, com secão circu-
lar e elipsoidal, revestido de grandes e ex-
pessas escamas. As nadadeIras peItoraIs sao
afastadas das ventrais, enquanto que a dor-
sal e a anal sao proxInns da caudal, que e
arredondada (Fig. 1).

A cabeca do pirarucu é de pequeno tmm-
nho em relacão ao corpo, correspondendo a

-
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aproximadamente 10% do peso total. A boca é8' 8' --
superior, grande e obllqua. A llngua e ossea,
e na boca podem ser observadas duas placas
ósseas laterais e uma palatina que funciona
como verdadeiros dentes, que c~rimem a pre-
sa, matando-a antes da degluticao.

4. r.EIO A\IJrmm

4.1. Tmperatura mJi)iBltal

o t>irarucu é un peixe que se desenvolve
an regioes de cl ima equatorial, com ternpera-

, ..
tura elevada durante o ano e medIa varIando

o ode 24 C a 26 C.

4.2. Água

Devido o pirarucu ser um peixe que rea-
.-~liza a resplracao aerea, os reprodutores po-

dan viver an águas ccm níveis baixos de oxi-
gênio. Entretanto é importante manter a oxi-
genacão da água ccm un teor que atenda às
necessidades das espécies que servirão de
alimento aos reprodutores.

5 .ASIB.;I~ m ~
, o o

Durante os ultImoS anos, O pIrarucu vem
sofrendo os efeitos negativos da sobrepesca,
o que tem contribuído marcantemente na re--o -, o
ducao dos estoques naturaIS, nao SO pela dI-

o o -o
mInuICao da quantIdade anual de carne, COlm
também, pelo distanciarnento cada vez maior
dos locais de captura. Portanto, a disPOni-
bi lidade de carne de pirarucu, oriunda de
criatórios,representa uma alternativa para a
preservacão dessa espécie.

FIG. 1. Exemplar de pirarucu, com peso em torno de 3kg,
mostrando a forma do corpo e nadadeiras.

6. ~ RIHMICA

o pirarucu é cornercializado na Amazô-
nia, principalmente, na forma de mantas, que
podem ser frescas, congeladas e salgadas.

-..
Entretanto, as mantas salgadas sao o prlncl-

paI meio de conservaçao e comerclallZaçao do
produto, dar a denominação de '~acalhau bra-
sileiro", considerado \:111 dos produtos de
grande valor comercial da pesca artesanal.

A pesca do pirarucu ocupou posição de
destaque na economia pesqueira da Amazônia.
O processo de salga deste peixe detenninàva
UI18. época na regi ao, chamada de " t ffilpo de
salga", correspondente aos meses de seterrbro
e outubro, e caracterizava-se por gTandes
ajuntamentos de pescadores nos locais de
captura.

7 .M\N&JO 1)\ ~

1.1. Instalações para reprodução

o plrarucu e uma e~ecle que desova em
água parada, o que facilita as reproducões
em acudes e viveiros. De preferência deve-se
o~tar pela escolha de acudes para a reprodu-
cao desse peixe.

os exemplares adul tos somente apresen-
.' .

tmn os caracteres sexuaIs secundarIos poucos
.' ..

dIas antes e apos a realIzaçaO da desova.
Quando os sinais precursores da desova são
notados, poden ser-observados os caracteres
sexuais secpndários extragenitais nos repro-
dutores. O exemplar macho apresenta acentua-

..da coloraçao escura na parte supe~IOr da ca-
beça, prolongando-se pela região dorsal, até
quase a inserção da nadadeira dorsal, enquan-
to que os flancos, ventre e parte caudal ad-
quiren una coloração avenrelhada. No exenplar
fêmea, a mudança de coloração é pouco per-
ceptfvel e todo o peixe pemlanece can a cor
castanho-clara.

O ovário da fêrooa do piraruCu é un ór-
.t" ' ...

gao Impar e esta sItuado na cavIdade abdanI-.., .nal en posIçao latero4rnedIana esquerda. O
testfCulo dos exemplares machos adultos des-
te l'eixe, pode ser considerado, tambÉm, cOOX>
órgao fmpar. A funcionalidade se restringe
ao testfCulo esquerdo, pois o direito éatro-
fiado.

CornG nas demais espécies ictiófagas, o
tUbo digestivo do piraruCu é curto. Esta es-
pécie apresenta dois aparelhos respiratórios,
quais sejmn, as brânquias para a respiração, ..' .
aquatIca e a bexIga natatorIa, que se carnu-
nica.corn o tu~ digest!vo e f~ciona cOOX>
pulmao. A respIraçao aerea do pIraruCu re-
presenta un processo vital para a espécie, e
o exemplar quando impedido de subir a super-
ffcie, acaba morrendo.

7.2. Escolha de reprodutores

os exemplares com peso inferior a 500
gramas devem ser descartados do processo de
escolha, quando são uti lizados aÇUdes de sis-
tema aberto, em virtude da presença de pei-



xes predadores nesses ani>ientes." Indivíduos
com peso superior a 20 kg para povommento--~ .A. .
nao sao recanendavelS, em decorrencla da dl-

ficuldade do nanuseio can animais desse por-

te. Recornenda-se que o povoamento com pira-

rucu sejà feito usando animais de 5 a 10 kg

de peso, devido às facilidades de captura e

transporte.

7.7. Proporcio omcbo I fêlEa

A proporcão durante a reproducão
ser de um macho para cada fêmea.

deve

'1.8. ~sova

As desovas ocorrem na turalmente em água
parada, podendo acontecer até três por ano,

...,devIdo o pIrarucu ser consIderado tma espe-
cie de desova parcelada. Dn cada UIIl, obtân-
-se cerca de 2.000 alevinos.

'1.3. ~id8de

No Imne j o reprodu t i vo , tID exmtp 1 ar de
pirarucu deve ocupar 200 m2 de área inunda-
da.

8 .MJ!VIIWJM

7.4. AI ~tação OOs reprodutores
~rtalidade8.1

os reprodutores devem ser al irnentados
..' .

com peIXes natIvos do proprIo aÇude. Quando
-, -

o açude nao contem uma populaçao expressiva
de peixes nativos, é necessário fazer um po-
voamento can espécies "forrageiras" , como por
exemplo a tilápia, piaba, etc.

.' .-
A mortalIdade e baIxa devido nao ocor-

rer o canibalismo, alán dos pais pro.tegerem
a prole.

8.2. Captura OOs alevinos

Sob proteção do casal de reprodutores,.' , .
os alevlnos se reunem num so cardume, devl-
do ao hábito gregário da espécie nesta fase,
facilitando a operação de captura (Fig.2).
C<m> os ninhos e os casai s são faci lmente
perceptiveis, basta que um pescador acompa-

-.
nhe a evoluçao da prole e capture os alevl-

nos com O auxilio de tarrafas, no momento da
respiração aérea, ao atingirem um peso médio
em torno de 40 g.

7 .5 .Reprodução

o pirarucu se reproduz naturalmente em
cativeiro. A época da desova coincide, nor-
malmente, com o período chuvoso, que na Ama--.ZOnIa, em geral, se estende de dezembro a
junho. OS piscicultores devem formar os plan-
téis de matrizes e de reprodutores. No pe-
ríodo da primeira desova, os animais que
compÕem um casal, atingem individualmente um
peso em torno de 40 kg e procuram os locais
de pouca profundidade para a reprodução. ApÓS
a escolha desse local, os reprodutores man--, .
tem a area selecIonada sem a presença de ou-
tros peixes, podendo ocorrer lutas pelo do-
mínio do local.

.-C"OS nInhos sao construIdos pelo casal em
terra argi losa e sem vegetação. Possuem a
forma de calota esférica, tendo cerca de
0,20 m de profundidade e diâmetro de aproxi-
madamente O, 50 m. Nos ninhos, as fêmeas co-
locmn os óvulos que recebem o líquido semi-
nal do macho para a fertilização.

ApÓS a eclosão das larvas, estas penDa-
necem durante cinco dias no ninho, até a ab-
sorção da vesícula vitelina. Essas larvas
são pretas e nadam sobre a cabeça e região
dorsal do pai, sendo perfeitamente visíveis, .C" -
apos uma SEmma de VIda. Nesse perIodo vem a
superfície da água para O exercício da res-

.-,
pIraçaO aerea. Posteriormente, os alevinos
vivem em cardume , protegidos pelos pais . FIG. 2. Cardume de alevinos de pirarucu evidenciando o

hábito gregário da espécie nesta fase.

7.6. ~turida.de sexual

Em ambiente natural, a idade à primeira
-, ..-

rnaturaçao sexual dessa especIe aInda nao es-
tá bem definida. Em cativeiro, o pirarucu
reproduz a partir do quinto ano de idade.

8.3. TraDBIX>rte dos alevinos

Os alevinos de pirarucu devan ser trans-



~ses de idade.

Outro processo utilizaOO para a alinEn-
-..,

tacao de alevlnos de plrarucu e o da consor-
ciacão prévia de sufnos com tilápiaet estas
no mesmo viveiro de alevinagem. Qualloo hou-
ver una expressiva quantidade de alevinos de

tilápia (forrageiros)t o que deverá ocorrer
, A. -

apos tres a quatro nEses dessa consorclacaot, e que entao os alevlnos de plrarucu sao co-

locados no viveiro de alevinagem ~Fig. 3).

portados em caixas de isopor sem tampa, para
os viveiros de alevin~, preferencialmen-
te, logo apÓs a captura. No transporte para
locais distantes de onde foram capturados,, .
devem.se usar sacos de plastICO.

, .
O nt:irero de alevInOs por saco depende

do tamanho dos peixes e do tempo gasto no
percurso. Para o transporte mediante o uso

.N -.
de avIoes, com percurso de tres a cInco ho-

..' .ras, recornenda-se utIlIZar sacos de plastI-
co, com capacidade para 25 kg. Caro reforço

, , ...
das embalagens e aconselhavel utIlIZar dOIS
sacos, um dentro do outro. Nestas embalagens
contendo água e oxigênio suficientes, devem
ser colocados cerca de 25 alevinos, com pe-
so médio de 30 gramas por exemplar. Para fa-
cilitar o transporte, estas embalagens de-

...N
vem ser aCOndICIOnadas em caIxas de papel ao.

8.4. Viveiros de alevin8gml

os viveiros de alevinagem têm dimensões
entre 400 e 1.000 m2 de área inundada, de-
pendendo da grandeza do elrpreendimento. As
.-C' .
Instalaçoes devem ser construldas em locaIS

que possibilitem o controle efetivo da ali-
mentação e do crescimento dos alevinos, bem

-..como da proteçao contra anImaIs predadores.

8.5. AliDEntação 008 alevino8

FIG. 3. Consorciação de su{nos,

pirarucu.

tilápias e alevinos de

9 .F~ IE rnJ9::~

Até cinco dias apÓs a ruptura do envol-
, .-

tortO dos ovos, os exemplares sao considera-
dos larvas. Da fase de pÓs-larvas até alevi-

-, .
nos de 50 9 sao neceSSar1OS em torno de 75
dias de vida. Estes alevinos atingem 100 9
de peso e comprimento total em torno de 24 am
entre três e quatro meses de idade.

Os alevinos de pirarucu podEm ser ali-
mentados com alevinos de peixes pequenos ,
como tilápia, rnatupiris, piabas etc. A cap-
tura dos alevinos "forrageiros", na primeira
fase de alevinagem do pirarucu é efetuada
com rede de arrasto tipo "nX>squi teiro". Caso
ba]a necessidade, os peixes "forrageiros"po-
dEm ser cortados Em pequenos pedaços e for-
necidos aos pirarucus. O arraçomnento dos
alevinos de pirarucu deve ser feUo Em quan-
tidade equivalente a 8 -10% do peso vivo
individual.

A permanência dos alevinos de pirarucu
nos viveiros deve ocorrer durante o perfodo
necessário para que esses peixes atinjam
cerca de 100 g, ou seja, em torno de três

QUALIDADE TOTAL É GERAR BOAS TECNOLOGIAS


